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Prêmios recebidos
     O escritório possui quatro troféus do Prêmio Abilux Proje-

tos de Iluminação, todos na categoria residencial. Em 2004, 

ficou com a primeira colocação com a residência na Praia da 

Feiticeira; em 2006, também foi o primeiro com a residência 

Terra Golf; e em 2009, ficou em primeiro e segundo lugar com 

as residências Ilha Josefa e Casa Folha, respectivamente. Em 

2005, a Lightworks ainda foi a terceira colocada da categoria 

Pública do Prêmio Abilux Design de Luminárias, com a luminá-

ria Caititu.

Entidades de classe que participa
     O titular não participa de entidades de classe.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não. No entanto, a Lightworks fabrica suas próprias peças 

e está aberta à venda para qualquer profissional interessado 

em adquiri-las. Atualmente, possui cerca de 250 modelos de 

luminárias em cobre ou linha branca, entre embutidos, plafons, 

pendentes, arandelas, spots e trilhos. Possui 100% de solu-

ções para iluminação interna de residências e de jardins.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     O titular diz ter muita simpatia pelos trabalhos de Mônica 

Lobo, Guinter Parschalk e Inês Benevolo.

Principais projetos executados 

	 Embarcação Santa Rita, de 200 pés, no Rio de Janeiro (RJ); 

residência na Praia da Feiticeira, em Ilhabela (SP); residência em 

Trancoso (BA); residência na Ilha Josefa e Casa Folha, ambos em 

Angra dos Reis (RJ); fachada do Colégio Dante Alighieri, em São Paulo 

(SP); residência em Nova Lima (MG); Pousada Tauana, em Ponta do 

Corumbau (BA) e Pousada Maravilha, em Fernando de Noronha (PE). 

Projetos recentes 

	 Residências na Praia de São Pedro, Taguaíba, Iporanga e Tiju-

copava, todas no Guarujá (SP); Jardins nas ruas Nicarágua, Suíça e 

Polônia, todas em São Paulo (SP); Resort particular próximo à praia de Paraty-Mirim, em Paraty (RJ); iate de 120 pés, em Manaus 

(AM); residências em Trancoso, Itacaré e Barra Grande (BA); Pousada Literária e Casa Turquesa, no Centro Histórico de Paraty (RJ).

Projetos em execução
	 Residência em Provence, no sul da França; embarcação de 120 pés, no Rio de Janeiro (RJ); Hotel Txai Terravista, em Trancoco 

(BA); Hotel Txai Itacaré, em Itacaré (BA); residência em Ilha Grande, no município de Angra dos Reis (RJ), entre outros em Campos 

do Jordão, Rio de Janeiro, Ilhabela, Trancoso e Itacaré.

Titular: 
Airton José Pimenta

Data de início das atividades:
1995

Endereço:
Rua Diana, 375 - Perdizes 

CEP 05019-000 - São Paulo – SP

Telefone: 
(11) 3676-0214

Site: 
www.lightworks.ind.br

Facebook: 
Lightworks Iluminacao e Consultoria

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Lightworks

	 Formado em desenho industrial, o titular Airton José Pimenta trabalhou em algumas empresas de iluminação após sair da 

faculdade, onde adquiriu grande conhecimento em fotometria, produtos e refletores. Em todas elas, atuava entre o desenvolvimento 

e produção de luminárias e sua aplicação através de projetos de iluminação e apoio a vendas técnicas.

	 Após alguns anos de experiência adquirida, começou a produzir luminárias genuinamente “handmade” em uma pequena oficina 

montada na garagem da casa de seu pai e a dar consultoria de fotometria, projetos e produtos para diversas empresas de ilumina-

ção pública e comercial. Em 1995, paralelamente a estas atividades, fundou a Lightworks para realizar projetos de iluminação com 

luminárias desenhadas e fabricadas com exclusividade e, com o aumento da demanda, passou a se dedicar exclusivamente ao seu 

negócio.

Principais áreas de atuação
     Iluminação residencial de lazer, náutica e de jardins.

Especialidades
     Quando o cliente contrata o escritório, sabe que terá um 

projeto de iluminação exclusivo e personalizado, com peças da 

Lightworks e todo seu know-how.

Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formato pelo lighting designer titular Airton 

José Pimenta; pelos arquitetos Maurício Bicudo e Luis Fernan-

do Truyts; pelas administradoras Daniela Brito e Kelly da Silva; 

pela diretora financeira e administrativa Mariza Bretas; e por 

mais cinco funcionários que atuam na fábrica de luminárias. 

Residência na Praia da Feiticeira, em Ilhabela (SP).

Residência em Nova Lima (MG).

Residência Casa Folha, em Angra dos Reis (RJ).
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Média de projetos executados em um ano
     Em média, 70 projetos de iluminação.

Ser lighting designer
     É saber dominar sua ferramenta de trabalho, a luz, 

e através dela transmitir emoção. Isso não é possível 

apenas sendo um técnico, é preciso ter sensibilidade e 

dom artístico. Não há como ser lighting designer sem ser 

apaixonado pela luz.

O futuro do lighting design
     Sempre vai ter mercado para quem tem talento. Ele é 

muito bom para todos que gostam e amam a profissão.
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Residência

Iluminação revela múltiplas 
faces da arquitetura

Por Claudia Sá
Fotos: Rubens Campo e Algeo Cairolli

 MADEIRA, FIBRA DE BANANEIRA,  

palha de dendê... Com a combinação 

de luz indireta e focal lançada espe-

cialmente sobre esses materiais, o 

lighting designer Airton José Pimenta, 

do escritório Lightworks, fez emergir 

da arquitetura dessa residência suas 

diferentes faces. 

 “Procuramos valorizar as formas e 

os detalhes que mereciam ser notados 

em situações específicas, e com o uso 

de equipamentos que se integrassem 

esteticamente a eles”, disse. 

 Para o projeto, Pimenta, que é 

graduado em Desenho Industrial, 

desenhou a próprio punho luminárias 

de cobre com dimensões e formas 

baseadas nas características dos 

locais onde seriam instaladas. “O cobre 

tem a vantagem de se esconder nos 

ambientes, fazendo com que apenas 

a luz seja vista, mas não sua fonte, por 

isso é uma ‘marca registrada’ do meu 

trabalho”, afirmou.

 Ora para mostrar e ora para deixar 

à meia-luz alguns elementos, acom-

panhando o ritmo dos moradores, o 

lighting designer interligou por automa-

ção todos os sistemas de iluminação e 

estabeleceu controle de intensidade de 

luz em todos os ambientes, incluindo o 

passeio do jardim e o interior da pisci-

na. A temperatura de cor predominante 

é de 3000K.

 Situada no Alto da Lapa, zona 

oeste da capital paulista, a edificação 

soma em torno de 700 metros quadra-

dos de área construída e tem arquitetu-

ra assinada pelo arquiteto Gui Mattos, 

titular do escritório Gui Mattos Arquite-

tura.

 Possui dois volumes perpendicu-

lares: o principal, onde ficam as áreas 

sociais, de serviço e o único quarto, 

além de um escritório no mezanino, e o 

de entretenimento, com home theater, 

sala de som e churrasqueira; e um 

terceiro bloco deslocado dos demais, 

que abriga uma biblioteca.
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Baixo índice
de iluminação geral,
conforto visual e
tonalidade amarelada
foram obtidos com o uso
de lâmpadas halógenas
e fluorescentes
com filtros.

de algumas luminárias, principalmente as de

eucalipto, (“canoas” e arandelas).

A luz integrada aos detalhes construtivos do

projeto foi o norte principal estabelecido nos

conceitos luminotécnicos para a residência. Baixo

índice de iluminação geral, conforto visual, luz

rebatida e pouco foco, iluminação de balizamento

e tonalidade amarelada também foram premissas.

O cobre foi o material utilizado para a confec-

ção de arandelas, colunas, balizadores e sancas

de iluminação indireta linear na garagem, hall de

entrada, lanternim do living e varanda coberta. As

arandelas de cobre dos pilares utilizaram lâmpa-

das halopar 16, 50W, e nas sancas, foram instala-

das fluorescentes de 32W com filtro de correção

de cor cinegel (filtro de película de policarbonato

que reveste lâmpadas para mudar a temperatura

de cor. No caso, a correção da temperatura de cor

de 4000K para 2.400K).

Sancas de cobre
com fluorescentes de 32W

com filtro de correção de cor,
criaram atmosfera aconchegante

pela luz indireta.

▼▼ ▼▼▼
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Casa de Praia
Iluminação personalizada e integrada à arquiteturaDa Redação

  LOCALIZADA EM ILHABELA, NO LITORAL

sul de São Paulo, a residência vencedora

da primeira edição Prêmio Abilux de

Projetos de Iluminação em sua categoria,

tem a arquitetura inconfundível de

Cláudio Bernardes. Nesta casa de praia,

finalizada no início de 2003, o escritório

de arquitetura e a Lightworks, empresa especializada em

elaboração de projetos de iluminação personalizados,

trabalharam a quatro mãos para desenvolver o conceito

luminotécnico. A Lightworks desenvolveu todas as luminárias,

tendo como parâmetro a utilização de materiais que integras-

sem a arquitetura, dando ênfase a uma leitura discreta,

porém elaborada. O arquiteto participou do desenvolvimento
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	 A Lightworks estampou a capa da Lume Arquitetura em uma 
oportunidade: na edição nº 44, com o projeto da residência na Ilha 
Josefa, em Angra dos Reis (RJ). O escritório ainda teve mais três cases 
publicados na revista: edição nº 16, com a iluminação da residência 
na Praia da Feiticeira, em Ilhabela (SP); edição nº 40, com o projeto 
de uma casa no Alto da Lapa, em São Paulo (SP), e na edição nº 52, 
com o projeto luminotécnico da fachada do Colégio Dante Alighieri, 
em São Paulo (SP). O titular Airton José Pimenta ainda foi o destaque 
da seção Holofote da edição nº 48.
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Casa de veraneio

Luz integra arquitetura à Natureza

Por Claudia Sá 
Fotos: Leonardo Finotti

 ÚNICA CONSTRUÇÃO DE UMA DAS ILHAS QUE COMPÕEM O ARQUIPÉLAGO

de Angra dos Reis, esta casa de veraneio foi concebida para se tornar 

um lugar de contemplação da Natureza. A construção, projetada pelo 

escritório Bernardes + Jacobsen Arquitetura, é composta por um volume 

central, que reúne todos os ambientes sociais, um bangalô principal e 

dois destinados aos hóspedes. Possui estrutura de madeira, paredes en-

vidraçadas e telhados ora de vidro e bambu, ora de taubilhas e trançado 

de palha.

 A iluminação, assinada pelo lighting designer Airton José Pimenta, 

titular do escritório Lightworks, teve como propósito reforçar o mimetismo 

entre a arquitetura e a paisagem. “Como à noite o entorno é muito escuro, 

já que a ilha fica bastante afastada do continente, optei por criar ambien-

tações quase que à meia-luz, para evitar um desequilíbrio entre as áreas 

interna e externa”, afirmou Airton. 

 Outros fatores determinantes, segundo ele, foi eficiência energética 

– já que a eletricidade no lugar é fornecida por gerador a óleo – praticida-

de na operação e manutenção dos sistemas. “Utilizamos equipamentos 

econômicos e de longa duração, como LEDs e lâmpadas fluorescentes 

compactas, e procuramos usar poucos modelos de fontes de luz, o que 

facilita a aquisição e substituição das peças no futuro”, disse. 

 No volume central e no bangalô principal, a iluminação é controlada 

por automação, já nas dependências dos hóspedes a luz é dimerizá-

vel, porém tem controle manual. No projeto, o lighting designer utilizou 

apenas luminárias desenhadas a próprio punho, todas feitas de cobre, 

que tem tonalidade próxima a dos principais materiais construtivos, com a 

intenção de fundir visualmente os equipamentos à edificação. 
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Colégio centenário

Fachada restaurada do Dante Alighieri
recebe iluminação com LEDs

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Rubens Campo e Algeo Cairolli

c a s e

contemplou a fachada principal do colégio e 

um terço de cada lateral. “Não quisemos fazer 

as fachadas laterais inteiras, pois, como elas se 

mostram pouco para a rua, não havia um apelo 

visual. Não valia o investimento”, explicou o 

lighting designer. 

Iluminação temática

 Para o colégio, Pimenta pensou em uma 

iluminação que saísse do convencional para 

prédios antigos. “Eles achavam que eu fosse 

apenas colocar alguns projetores na base da 

fachada para iluminar com uma luz chapada”, 

conta o lighting designer, que acabou propon-

do um trabalho temático que resgatasse as 

raízes italianas do lugar. Com isso, em deter-

minadas datas, a fachada poderia ter efeitos 

de luz dinâmica e, por exemplo, ser divida em 

três partes iguais e cada uma dessas partes 

pintada de verde, branco e vermelho – como a 

bandeira da Itália – ou ter essas cores aplica-

das individualmente às molduras das janelas, 

tijolos e pilares. O lighting designer ainda 

fundamentou sua ideia dizendo como seria 

interessante alinhar as riquezas em detalhes do 

fronte da construção com a possibilidade de 

tê-lo colorido ou com opções de branco – do 

frio ao quente. Apesar da surpresa, a direção 

do colégio aprovou e apostou na proposta de 

Pimenta. “Uma iluminação desse porte é de 

certa forma novidade no Brasil; surpreende 

mesmo. Os recursos permitem valorizar de-

talhes que com a iluminação comum ficaria 

impossível, sem contar o efeito que podemos 

obter calibrando as cores e as intensidades 

das lâmpadas”, disse João Ranieri, diretor do 

colégio.

 “Por ser um prédio clássico, não podería-

mos abusar muito do colorido. Não podemos 

pintar de mil cores um colégio tradicional de 

São Paulo; tínhamos que usar a luz colorida 

com critérios e em determinadas datas e even-

tos. Por isso, trabalhamos com os diferentes 

tons de branco para a iluminação cotidiana”, 

ponderou o lighting designer. Sendo assim, os 

	 Fundado	por	empresários	italianos,	o	Colégio	dante 

Alighieri, uma das escolas mais tradicionais da cidade de São 

Paulo, comemora 100 anos em 2011. Dentre as ações para 

celebrar o seu primeiro centenário, está o restauro das caracte-

rísticas arquitetônicas originais de sua fachada, com 90 metros 

de comprimento e 15 metros de altura. A reforma foi baseada 

em pesquisas históricas para entender como o prédio – uma 

construção tipicamente europeia clássica, projetada na Itália 

pelo arquiteto Giulio Micheli – era na época de sua construção, 

e para evidenciar o trabalho feito, um novo projeto luminotécnico 

também foi implantado.

 O responsável pela iluminação foi o lighting designer Airton 

José Pimenta, titular do escritório Lightworks. “Quando dei uma 

olhada no prédio, vi que havia muita riqueza em detalhes arquite-

tônicos e achei que poderíamos explorar bem esse projeto com 

um sistema de iluminação de última geração”, disse. O trabalho 

Equipe da Lightworks.


